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E l o g i o s
O sr. Joaquim Luiz da 

Silva Lopes, pelo «Alpha» 
de Rio Claro quer que se­
ja  dado ”o seu a seu dono” 
em matéria de progresso 
local, economia e etc, e 
diz que Piracicaba tudo 
deve a Aquilino Pacheco 
e Fernando Costa, este, 
tres vezes reeleito para o 
cargo de prefeito munici­
pal. Muito bem, ”o seu a 
seu dono” , lá diz o dicta- 
do. De visu conhecemos a 
”noiva da collina” e real­
mente ella esteve e está 
muito bem servida de 
preteito municipal, tanto 
assim que é sempre apon­
tada como uma das melho­
res cidades do interior.

Uma unica coisa cons- 
testamos ao sr. Silva Lo­
pes:—Nem somente P ira­
cicaba tem a ventura de 
ter bons e dedicados fi­
lhos. Ytú, esta nossa ve' 
lha e legendaria Ytú tem 
tido tambem desses entes 
«previlegiados» que tra 
balham dia e noite, me' 
z e s e a n n o s e m  pról do... 
aniquilamento de seu tor­
rão natal. Si Piracicaba 
progride a olhos nús, em 
finanças, embellezamentos 
e etc. nós não progredi­
mos menos em... descré­
dito, desmazelo, filhotis- 
mo e etc.; si os cofres de 
lá enchem-se de metal so­
mente os d’aqiu tambem 
se enchem d e . .. papeis, 
de títulos de divida de 
um pobre povo; se_a hy- 
giene da ’’noiva” ó irrepre- 
hensivel, a nossa não é... 
menos indecente, nem me­
nos porca, nem menos fé­
tida, nem menos pezada 
ao habitante; si Piracica­
ba tem Edifícios como os 
Grupos Escolares, Escola 
Completar e Escola Agri- 
çojít eetc, nós temos aqui,

na terra do convenciona­
lismo indecoroso, do is .. . 
pardieiros que servem de 
fonte de primeiras luzes 
á  infantilidade; si Piraci­
caba limpa as margens 
do seu ”piracicaba” c 
aformosea-o, nós aqui te­
mos o banho de 2.., cor- 
regos que se occultam no 
matagal e se alastram pelo 
hervado formando poças 
estagnadas, fétidas e pro­
dutoras da stgomia fas- 
ciata; si Piracicaba despe­
ja na caudal do rio as suas 
dejeções, nós aqui faze­
mos despejar... quasi no 
coração da cidade e á  des­
coberto, para que o «aro­
ma» desperte a parcimô­
nia, avive o ind iferen tis­
mo; si Piracicaba filtra 
para o povo as aguas que 
refrescam e mitigara, nós 
aqui bebemos. .. lodo, be­
bemos... dispepsia, gastro, 
interite, tiphoide e outras; 
si Piracicaba caça os va­
gabundos cães, nós aqui... 
matamol-os na praça pu­
blica, desapiedadamente, 
estupidamente; si Piraci­
caba não tem filhotes e 
não tem credores, nós 
aqui temos... muitos e de­
vemos até a raiz do ca­
bello; si Piracicaba tem 
leis, nós não... temos.

Somos ou não somos 
apreciáveis ? Cabe-nos 
tambem a primazia^ ou 
não nos cabe ? Piracica­
ba sóbe ppr gosto, nós 
por gosto descemos.

O ”seu a seu dono”, su­
ba quanto quizer. O ”seu 
a seu dono” deixe-nos des­
cer até a ultima profun­
didade desse abysmo ato- 
ladoremque nos arroujou 
a politioagem sanguinaria 
de Fonseca e Martins.

Victoriem o bom senso, 
a boa administração, a 
ordem, o progresso, a de­
dicação de seus filhos e 
deixem-nos viotoriar a de­
sordem, o regresso, o 
usufruir, o desmantelo 
dos nossos irmãos arma­
dos de foice que decepa a 
Historia e envergonha a 
Patria.

”0  seu a seu dono“ . 
Podem ter bom governo ? 
desíructem’no.

Para  nós quanto peior, 
melhor.

Cada macaco no seu 
galho, pois não é ? '

ÜHaíâíiss é  cães
Contrariamente, á todas 

as normas da piedade pe­
los animaes, abruptamen­
te contra o sentimento 
humano, requintadamen­
te contra a procreação de 
especies, a Camara Muni­
cipal, ou melhor o prefei­
to pelo seu fac-toturn ar­
mado á carrasco de bolsos 
a tresandar carnes crúas 
e mal cheirosas ou carnes 
fritas intoxicadas, distri- 
bue imparcialmente pelas 
vias publicas a morte aos 
cães, quer sejam elles de' 
estima ou quer da grey 
vagabunda. O governo do 
Estado que de ha muito 
trata  das especies animaes 
que coadjuvamo Homem, 
e procura aperfeiçoal-as 
sem medir sacrificios, não» 
esqueceu o cão; ao contra­
rio, deu-lhe logar especial 
no estudo de fauna fa­
zendo vir spcimens para 
o aperfeiçoamento das ra­
ças.

A Camara pelo prefeito 
eeste pelo fac-totum calca 
malvadamente esse espe­
cial carinho do governo 
distribuindo brutalmente 
a strichinina aos cães, in- 
distinetamente, estupida­
mente; e só mesmo nesta 
terra tão atrazada pela 
malfadada politicagem de 
um cabreúvano se verá 
essecommovente espectá­
culo quanto a victima, 
quão repeliente quando 
ao carrasco.

Em toda a parte, e de 
certo ató em Cabreúva, a 
lei municipal de extinção 
de cães é bem diversa da 
de Ytú; por ahi afora, on­
de o bafejo da política 
não cheira á polvora de 
trabuco assassino, não dá 
guarida ao usei ros de di- 
nheiros públicos, não sus­
tenta ráculas de afilhados, 
o cão, o cão meus senho­
res, é caçado á rede e vae 
para o deposito, donde o 
proprietário póde retiral-o 
mediante um multa esti­
pulada no Codigo de pos­
turas. Nem todas as pes­
soas podem ter mão aos 
seus cães de raças e com- ' 
mumente caros, e dahi as! 
escapulas para a rua, onde j 
o carrasco, contra todas'

as normas da decencia e 
piedade, assassina-os com 
os engodos de carne adu­
bada de strichinina. No 
deposito, especialmente os 
cães de raça, fariam pro­
duzir renda para os cofres 
municipaes, e os que não 
o fossem, depois de certo 
prazo, deveriam ser illimi- 
nados occultamente e de 
maneira mais efficaz para 
a diminuição do soffrimen- 
to.

Coisas ha nesta terra, 
bem o sabe o povo, bem 
mais ponderosas que a 
matança de cães; coisas 
ha nesta infeliz terra, que 
demandam todo o tempo 
dos detentores da admi­
nistração, coisas taes co­
mo a cata de empréstimos 
qufe demoram fallencias e 
encalaeram o povo, e# bem 
por isso um assumpto tão 
simples não merece, não 
desperta essa caterva que 
parece dormir somno de 
justo sobre as ruinas de 
Ytú.

A nossa vóz que se per­
deu, que se perde ainda 
pelo effeito do passado 
nas quebradas desse labi- 
ryntho feito pelos Fonse­
cas, ha de ter força, ha de 
conseguir atravessar os 
abysmos e endireitar tudo 
o desmantelado, ha de 
conseguir paradeiro ao 
emporcalhamento de tan ­
tas tradições de nobreza.

Ho je I NO IR IS  Hoje ! Mysteriös de Psyche
OÜ O CAL VA RIO D E L ID Y A  
Finissimo drama em 3 partes.

Corporação Musical 
30 I)E OUTUBRO

Ha corporações rausi- 
caes que, pelo módo cor­
recto de manter-se, pela 
perceverança na vertical 
da honra, fazem jus á esti­
ma e consideração de to­
dos. Assim é  a corpora­
ção‘”30 de Outubro” cuja 
estrada largamente trilha­
da tem sido a do dever 
bem cumprido. Ella mar­
ca o advento de uma au­
rora promissora cie mil 
esperanças. Sua fundação 
obdeceu a uma imperiosa 
necessidade de momento. 
Ella, nasceu corri o P arti­

do Jagunço e com ellô até 
hoje v i v e ,  animando-o 
com suas harmonias co- 
piosas, encorajando os 
seus componentes a luc- 
tar fortemente pela pros­
peridade de Ytú, dessa 
infeliz cidade victima in- 
nocente da prepotência 
governamental de Jorge 
Tibiryçá, que a entregou 
a meia duzia de politi­
queiros sem idéal, cor­
ruptor, que só sabem en- 
chafurdal-a no lodaçal da 
mais completa desgraça.

Soba competente direc­
ção do tenente José Vic* 
torio, a corporação «30 de 
Outubro» tem sabido hon­
rar sua terra e o glorioso 
partido que apoia e que 
acompanha de ha annos, 
sabendo com elle soffrer 
perseguições e resistil-os, 
trabalhando com elle para 
o progresso de Ytú. Não 
ha quem, ua bella terra 
de Prudente de Moraes, 
não ame essa corporação, 
que sabe trilhar o cami­
nho da honra, obedecen­
do a honrada direcção de 
José Victorio, que é, in­
contestável meu te um dos 
braços fortes do Partido 
Jagunço.

Só é digna de applau­
ses a resolução dos bons 
ytuanos, dando um espec­
táculo em beneficio da 
corporação queesparge,no 
ambiente puro de sua ter­
ra, ternas melodias, que 
consolam, qno dão vida e 
que traduzem risonhas 
esperanças.

JUSTUS.

H O JE  NO IRIS !
A mentira dePrescilia
Comedia da querida fabrica 
’ Biograph”.

N oticiario

Acha-se na cidade, vin­
do de Jahú  acompanhado 
da exma. familia, o snr. 
Antonio de Paula Leite 
Sobrinho, que veio afim 
de dirigir as festas que 
era 26 do corrente reali- 
rora-se com grande pom­
pa em honra do Espirito 
Santo.

Yisitamol-o.

Orgam para tra tar  dos interesses 
PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL : A ’S



A Ci d a  DE DE YT'Ü ss¿3¿» jawrraaaS»̂
Ê Í)Ü ’ CRAVES não chega 

jlíita o9 endòmmendaâ... Anda 
OOlíio nutná roda viva. Si está 
ein casa, visitas a todo o mo­
mento, muitos parabéns, m ui­
tas 1‘elicitacões; se sai á rua, 
não deixa a curiosidade publi­
ca: cercam-no os admiradores, 
e os amigos, e as perguntas 
chovem, numa profusão capaz 
de estarrecer o mais calmo, o 
mais frio e reflectido dos ho­
mens.

— »0« —
No dia imediato a sua che­

gada Edú Chaves, despertou 
com uma manifestação de apre­
ço Deviam ser nove horas da 
manhã, teve de abandonar o 
leito para attender aos mani 
festantes. Eram os alumnos da 
Universidade, que tinham a 
frente uma banda de musica. 
E dú  assomou á janella, em bru­
lhado num a confortável japo 
na, para agradecer.

— NA ACADEMIA—A s  11 
e 50 da manhã, deixava a aca­
demia a commissão encarrega­
da de ir buscar Edú.

A commissão chegou á casa 
de Edú, á rua Veridiaua n. 55 
ao meio dia ô 10. Edú veio re- 
cebel-o á porta, fazendo-a en ­
trar  para o seu gabinete. To­
maram o automovel, e, dentro 
em pouco minutos, paravam á 
porta da legendaria Faculdade.

E dú foi recolhido com deli 
rantes àcclamações. A Acade­
mia estava alli em peso,

Quasi carregado, o destemi­
do aeronauta, foi immediata 
mente conduzido para o salão 
nobre do estabelecimento, onde 
entrou sob estrepitantes pal­
mas.

Serenadas as acclamações 
dos estudantes, em voz pausa­
da, um pouco tremula, o vene­
rando prof-ssor sr. João Men­
des, pronunciou algumas pala­
vras, abrindo a sessão.

Depois, dirigindo-se a Edú 
Chaves e aos acadêmicos, disse 
que os estudantes da F a c J d a  
de de Direito de São Paulo es­
ta vatn contemplando alli aacti- 
vidade paulista. Os paulistas 
fizeram a expansão nacional 
no territoriodo Brasil; os pau 
listas agora faziam' a expansão 
fiacional na nossa brilhante at 
mosphera, Eduardo Chaves era 
um bandeirante dos ares, como 
os ántigos paulisias foram os 
bandeirantes das terras, iam 
surgir novos phenomenos nas 
relações jurídicas, nascidos das 
relações sociaes creadas pela 
conquista do ar; aqui em uma 
Faculdade de Direito, era que 
o aviador Eduardo Chaves de­
via ser saudado como precur­
sor desses novos phenomenos 
da vida juri fica.

Proferiu ainda o d r. João 
Mendes mais algumas palavras 
enaltecendo o feito do valoroso 
moço, e concluiu, depois, dan­
do euthusiastico viva a E d u a r ­
do Chavos.

Dentre as acadêmicos, partiu 
então, uma grande ovação, sen- 
do-o nome de Edú victoriado 
em delirk).

DR, JO SE 1 CORREA PA­
CHECO E SILVA— Completa 
no dia 14 dó andante, mais 
um anno de títilissima existen­
cia o nosso prestante amigo sr. 
d r. José Corrêa Pacheco e Sil-, 
va, digno presidente da Com- j fação geral, 
pauhia Ytuana Força e. Luz.

Receberá nesse dia grande 
provas de quanto é estimado 
e considerado no seio da socie­
dade ytuana 

Saudamol-o.

CINEMA IRIS— Este ápra-
zivel salão de cinema, apresen­
ta para hoje e amanhã, pro­
grammas que em nada desme­
recem os .que já  têm sido apre­
sentados e exhibidos com satis

a
re-

Nas doenças pulmonares 
’’Emulsão de Scott” é muito 
commendada, centos de attesta- 
dos o provam. "Attesto que te 
nho empregado em minha cli 
nica com grande proveito nas 
affecções pulmonares, e na 
convalescença, das moléstias 
graves a "Emulsão de Scott", 
o que affirmo e juro na fé do 
meu grau.

”Dr. Julio Pereira Leite. 
"Cachoeira de Itapemirim—Es­
pirito Santo".

COM O SR. P R E F E IT O — 
Chamamos a sua attenção so 
bre o estalo deplorável em que 
está a rua do Pirahy, na fren 
te do largo do Collegio, valas 
profundas etc. tornando-se qua 
si intransitável.

ENTRE-NÔS — Regressou 
de Indaiatuba na quinta-feira 
o nosso amigo snr. Francisco 
José de Araújo, com sua exma 
senhora.

Visitamol-o.

0  S?. d r. Campos Sallés* agia* 
deceu ao Senado Federal, o seu 
reconhecimento naquella as* 
sembléa.

As senhoras que araamen- 
tam devem usar o * Vinho Creo 
sotado» do Pharmaceutico João 
da Silva Silveira.

0  mechanico Enrico Pan 
dolfi, fez no dia 9, na praia Jo­
sé Menino de Santos, uma ten 
tativa de vôo po seu monopla­
no, não conseguindo porém 
voar.

JOSE’ MARIA ALVES— 
Passou no dia 8 do actual, a 
data do anniversario natalicio 
do estimado cidadão snr. José 
Maria Alves.

Saudamol-o, desejando que 
essa data se reproduza por 
muitas vezes.

Chegou do Rio de Janeiro, 
exma. sra. d. Maria Candida 
Pacheco Malheiro, viuva do 
sr. dr. João Baptista Malheiro 
ha pouco fallecido no Rio.

Visitamol-a.

DOMINGO no Cinema IRIS

Pobre Elza Dora
Cómmovente Drama.

Mocidade, tomue o «Elixir 
de.Nogueira» do pharmaceu- 
tico-chimico SILVEIRA, antes
úo  matrimonio,,  -  . « • » «

VILLA NOVA— E ’ inquali 
ficavel o procedimento da Ca 
mara, para com a Villa Novo

Por diversas vezes os mora 
dores tém cfficiado a fidelissi 
ma, pedindo illuminação publi 
ca, agua e exgotto e até hoje 
essa justa prettensão tém sido 
menosprezada.

Cs moradores desse aprazível 
bairro, pagam impostos com 
a taxa addicional de 40 o/o 
para agua e exgotto e não go 
zam desses melhoramentos,ape 
zar de serem qualquer dos 
dois ruins; mas é seu direito 
porque concorrem para isso.

Portanto deve a Camara to­
mar em consideração, já que 
não póde fornecer agua com 
lodo e o exgotto fedido, como 
para os outros, ao meuos luz. 
Tambem deve mandar fa ­
zer os concertos nas ruas, e rão  
as deixar em verdadeiro aban­
dono.

A Camara, no seu codigo de 
posturas, prohibe os habitantes 
a terem poço em suas casas. 
Mas se ella é a primeira a 
transgredir, não fornecendo 
agua, como vão elles se haver 
com a falta do precioso liquido, 
se não conservarem os po­
ços ? !...

Diz o correspondente do «Es­
tado», em Santos, que o cen­
tro do Apostolado da Oração, 
daquella cidade, r^alisará em 
breve urna grande romaria a 
Capella Central do S. Coração 
dp Jesus, desta cidade,

A m a n h ã  n o  I M SO Homem
Drama «Biograph».

Entrarão em julgamento na 
s ssão do Jury do corrente mez, 
no Rio de Janeiro, o intendeu 
te Mendes Tavares e os cúm­
plices bo assassinato do cap. 
Lopes da Cruz, commaudante 
do cruzador "Tiradentes".

De regresso de suas viagens, 
acha-se novamente nesta cida­
de, o nosso amigo snr. Aarão 
Silva.

Comprimentamol-o.

DOMINGO no Cinema IRIS
Á s e a l ç a s d o  n a m o ra d o
Cómica. «Vitagraph»

LADAINHA DE M A IO - 
Realisam se na egreja Matriz, 
segunda, terça e quarta-feira 
próxima, as costumadas ladai 
nhas de Maio.

Para  a publicação que 
faz hoje em nossa folha, 
o sr. Humberto de Souza 
Geribelloraorrecto escrivão 
da Colleetoria Federal des­
ta cidade, chamamos a 
attenção dos interessados.

Capitão Bellarmino 
Raymundo de Souza

Celebrou-se hontem em 
a nossa egreja Matriz, a 
rnissa de setimo dia, em 
suffragio da alma do nosso 
saudoso amigo sr. cap. Bel 
armino Raymundo do 

Souza.
Notava-se na egreja a 

Dresença dos membros da 
exma. familia enlutada, 
distinctas senhoras e gran­
de numero de cavalheiros 
da nossa sociedade.

Foi celebrante o Rvd 
Padre Eliziario de Camar­
go Barros.

No centro do templo 
evantava-se uma rica éça, 
rabalho do habil armador 

sr. José Xavier da Costa.

DESENGANADO E CAN- 
ÇADO ! !—Illumos. Srs. Viuva 
Silveira & Filho—Pelotas.

São Paulo—Jundiahy, 31 de 
Março 1909—Amigos e Srs.— 
Seria nm acto de injustiça, se­
não viesse por meio d ’esta, 
agradecer a cura maravilhosa 
que obtive com o E L IX IR  DE 
NOGUEIRA, do Sr. pharm a­
ceutico e chimico João da Silva 
Silveira, na pessoa de meu fi­
lho que estava já  desenganado 
e cançado de tomar tantos re 
medios. Tendo visto sempre 
anuunciado este poderoso me­
dicamento, começou a usar e 
com «uma duzia de vidros», 
hoje acha-se completamente 
curado.

Aproveito a occasião em pe­
dir a vv. ss. mandar-me a re­
lação e preços correntes dos 
preparados da casa, porque, si 
todos forem infalliveis como 
o «Elixir de Nogueira», será 
uma victoria não só para esse 
Estado como para a cidade .de 
Pelotas, da qual eu sou muito 
humilde filho. Sem mais subs- 
crevo-me com toda estima e 
consideração de v.v. s.s. amigo 
crdo e obrdo.
F r a n c i s c o  d a  C o s t a  A m a r o , 
negociante e proprietário.

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa M atriz —  PELOTAS—
RrO GRANDE DO S .U L -
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa f i l ia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14  e 1 6 -G a ix a  postal 1 4 8RIO DE JANEIRO.

Colleetoria Federal
b e  ordétn do Snr. Collector 

Federal, fica marcado o prazo 
de 30 dias, a contar do dia 2 
do corrente e a term inar a 2 
de Junho, para o recolhimento 
das estampilhos do sello adhe­
sivo actuaes, para serem subs­
tituidas pelas de nova estampa, 
de accordo com a ordem do 
Snr. Delegado Fiscal era São 
Paulo.

Colleetoria Federal era Ytú, 
10 de Maio de 1912.

O Fscrivão, 
Humberto de Souza Geribello.

DOMINGO*NO IRISMão negra
Espirituosa Comedia.

Seeção Livre

A PRAÇA
Guilherme Gonçalves Ramos 

declara, para os devidos effei- 
tos, que nesta data vendeu o 
seu negocio de seccos e molha­
dos, sito a rua da Palm a desía 
cidade, ao Snr. João Carlos 
Xavier, livre e desembaraçado 
de quaesquer onus ou respon­
sabilidades.

Ytú, 1.- de Maio dc 1912.
Guilherme Gonçalves Ramos.

De accordo
João Carlos Xavier.

A g e n c i a  d * Â  PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandão

Rua doCommercio 195—Ytú

Agradecimento
A Corporação Musical 

30 de Outubro” , vem por 
meio desta agradecer im- 
inensamente aos empreza- 
rios do Cinema IRIS, e ao 
publico em geral que con­
correu ao espectáculo rea­
lizado no dia 5 do corren­
te em beneficio da Corpo­ração.
Ytú, 9 de Maio de 1912.
Corporação Musical ”30 
de Outubro1 \

PA PEL VITRAUX, para 
pregar nas vidraças, além de 
ser bonito, é de desenhos varia­
dos e ecouomisa cortinas. E n ­
contra-se na loja da Compa­
nhia Ytuana Força e Luz.

O abaixo assignado, na 
qualidade de grande accio­
nista da Companhia Ytua­
na Força e Luz, e como 
procurador de diversos 
outros, afim de resguardar 
direitos ameaçados, e bem 
assim, para salvaguardar 
os créditos e os interesses 
da Companhia, declaro 
que o prefeito da Camara 
Municipal de Ytú, não ti­
nha nem autorisação, nem 
competencia para oneraJ 
os rendimentos da Com­
panhia, sociedade anony- 
ma da qual esse senhor 
nem ao menos é accionis­
ta, dando taes rendas pa­
ra garantir emprestimo 
que acaba de contrair. A 
petulancia criminosa des­
se promotor de emprésti­
mos, que parece pensar 
que administrar um mu­
nicipio é carregal-o de di­
vidas, deverá ser aprecia­
da pelos Tribunaes, e 
para que a Camara ou ca­
marilha responda em tem ­
po opportuno pelas per­
das e interesses que deu 
causa, aqui fica consigna­
do este protesto. A ju sti­
ça se pronunciará.
Ytú, 30 de Janeiro de 1912

Octaviano Pereira Mendes.

HOM CEPATHIA—Ven- de-se á 800 réis o vidro na 
Pharm acia  São José, lar­go da Matriz.

CINEMA ÍR IS
A m a n h a  g r a n d e  f u n e ç ã o



A CIDADE D e  S TU

Operarios
Previbe-se a :s  opefârios p rá ­

ticos que sollieitaram colloca- 
ção na Fabrica de Fiação e 
Tecidos ”S. Pedro” que os tra ­
balhos da fiação já  foram ini­
ciados com regularidade.

A partir desta data damos 
collocação nos Batedores, Car- 
das, Massaroqueiras, Rinks, 
Bobinêiras. Meadeiras, Carrite- 
leirâs e Engomador.

Ytú, 8 de Maio de 1912. 
por Comp. Fiação e Tecidos 

S. Pedro.
F ,P .  MENDES FILHO.

Declaração
O abaixo assignado, de­

clara que todos os traba­
lhos impressos nas offi- 
cinas desta-folha, serão 
desta data em diante pa­
gos na occasião da en- 
commenda.ou da entrega.

Faz esta declaração pa­
ra que ninguém allegue 
ignorancia.
Ytú, 6 de Março de 1912.

A d o l p h o  M a g a l h ã e s

V ENDE-SE uma casa 
na rua Santa Cruz, 
em bom estado, n. 

138, perto do Mercado; 
para tra ta r  na ruadoCom- 
mercio n. 111—Ytú.

Armação
~T ^EN D E -SE  um a em per- 

^  feito estado de conserva­
ção, bem envernisada, de Pi­
nho de Riga, forrada e envr 
draçada e toda de desmontar- 

Adopta-se perfeitamente á 
qualquer ramo de negocio, co­
mo Pharmacia, Confeitaria, Ar­
marinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. Vêr e 
tratar no Largo da Matriz n. 17.

â FINADOR
Concertador

DE
PIANOS

Acha-se nesta cidade de pas­
sagem rapida o conhecido

R A P H A E L  M O R G A N I. 
Afinador e concertador de 
Pianos da Casa A. Di Franco 
da Capital, prevenido de to­
dos os necessários de sua arte 
para reparos de pianos de 
qualquer autor. Vende pia­
nos novos de melhores fa ­
bricantes Europeus. A di­
nheiro por preços de admirar, 
ou em prestações em condi­
ções mais vantajosas aceita 
pianos uzados em pagamen­
to para novos. Importação 
directa pelo mesmo sr. Mor- 
gani; chamados e mais infor­
mações no Hotel Frugoli o 
mais breve possivel.

Deposito e Officina de Re­
parações em S. Paulo—Rua 
Maria Marcolina n. 128.

CATARRHOS, escarros san 
guineos e fraqueza geral— cu 
ra-se com o «Vinho Creosota 
do» do Pharmaceutico-chimico 
João da Silva Silveira.

Lampadas “Philipps“
A Companhia Y tuaoa Força 

e Luz, acaba de receber, por 
importação directa, grande 
quantidade de lampadas de fi 
lamentos metálicos.

Por este motivo ella reduziu 
consideravelmente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabella que segue :

Lampadas
las

Lampadas
las

Lampadas
las

Lampadas
las

Lampadas
las

Lampadas
las

Lamqadas
Lampadas

redor las 16 ve- 
2$400 

redondas 32 ve- 
3$000 

redondas 50 ve- 
4$000 

redondas 100 ve- 
6$000 

redondas 200 ve- 
10$000 

redondas 300 ve- 
15$000 

peras 16 v. 2$000 
peras 32 v. 2$200

SEGREDO DA INDIA 
VUG ! —  Infallivel ñas 

nevralgias, rheumatismo e ou­
tras dores. Vende-se na P ha r­
macia S. José.—Largo da Ma- 
riz n. 17.

Y 7ende-se  um troly Ameri- 
^  cano, de molas e volta inj 

teira, acomodando 8 pessoas- 
por 6000$ mil reis. Para ver e 
tratar com seu proprietário 
Fazenda Iracema, Estação de 
Pirapitinguy.

O «Vinho Creosotado» do 
pharmaceutico-chimico Silvei­
ra, encontra-se em todas as 
pharmacias e casas de campa­
nha do Estado.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG — Vende-se na Pharm a­
cia São José.

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO saber que por parte 

da Companhia Ytuana Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Correa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
theor seguinte : Excellentissimo 
Senhor Doutor Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as- 
signado, a «Companhia Y tua­
na Força e Luz», na  qualidade 
de credora da elevada quan tja  
da Camara Municipal desta c i ­
dade, tendo conhecimento de 
que se pretende contrahir um 
novo e elevado emprestimo 
com garantia das rendas do 
municipio, vem protestar con­
tra  o mesmo, pelos motivos se­
guintes : primeiro) porque a 
actual administração municipal 
é illegal, visto acharem-se com 
assento nas cadeiras de verea­
dores Arcilio Borges de Almei­
da e José de Padua Castanho, 
individuos que nao foram ab­
solutamente eleitos, mas que 
para ahi entraram, pela falsi­
ficação da quinta secção eleito­
ral da eleição realizada a deze- 
sèis de Julho do anno passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgamento do Egregio T ri­
bunal de Justiça do Estado 
em grande recurso; Segundo 
porque os cinco vereadores le

gitiLiiamente eleitos, Doutor 
Graciano de Souza Geribello) 
Francisco de Paula Leite o 
Adolpho Bauer, empossados, e 
Manuel Joaquim da Silva J u ­
nior e João de Almeida Camar­
go, excluidos pela fraude são 
contrarios a elle; Terceiro) por­
que a supplicante, como gran­
de credora da Camara Munici­
pal de Ytú, j á  tendo feito, em 
tempo, um protesto judicial 
neste sentido, posteriormente 
obteve urna carta de sentença 
de parte desse debito, a qual 
se a cha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
emprestimo que ora se quer 
contrahir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legítimos vereadores de então, 
mas por tres supplentes irre­
gular, clandestino e fraudu­
lentamente emposados dos car­
gos de vereadores; Quinto) fi­
nalmente, porque a Camara.
Municipal de Ytú não compor­
ta mais emprestimo alguna, 
oncrada como se acha pelos 
desmandos e rapacidade das 
suas ultimas administrações. 
Assim sendo, a supplicante 
vem novamente protestar con­
tra qualquer emprestimo que,, 
em nome da Camara Municipal 
de Ytú e sob garantia de suas 
rendas, pretendam fazer Godo- 
fredo da Fonseca, Augusto 
Ferraz Sampaio, Arcilio Borges 
de Almeida e José de Padua 
Castanho, os dois primeiros 
vereadores legitimamente elei- 
os e os dois últimos, vereado- 
es-falsificados, pela fraude pra- 
eada na quinta secção eleito- 
cl da eleição de dezeseis de

Julho do anno passado, feque* 
rendo que seja o presente p r o  
testo tomado por termo, com 
intimação de todos os vereado­
res, inclusive os falsificados ,  e 
expedinde-se editaes, para se­
rem publicados na imprensa 
local e da Capital do Estado 
para conhecimento de todos os 
interessados. Nestes termos 
P. D. Y tú quatro de Janeiro de 
mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. Estava 
devidamente sellada. E ra  o 
que se continha em dita peti­
ção a qual me sendo apresen­
tada nella proferi o despacho 
segu in te : D. A. sim. Ytú, 
quatro de Janeiro de m i l . no­
vecentos e doze. S. Barros. N a­
da mais se continha em dito 
despacho por bem do qual foi 
lavrado o seguinte : T E R M O ,
DE PRO TESTO —Aos quatro 
dias do mez de Janeiro do an­
no de mil novecentos e doze, 
nesta cidade de Ytú, em meu- 
cartorio, compareceu o Doutor, 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, morador nesta cida­
de e reconhecido pelo proprio 
de mim, escrivão, e por elle 
me foi dito que, na qualidade 
de Presidente da Companhia) 
Ytuana Força e Luz, desta ci­
dade e na forma de sua peti­
ção retro, que fica fazendo 
parte integrante deste termo, 
protestava contra o acto da 
Camara Municipal desta cida­
de, pelo qual pretende contra­
hir um novo e elevado empres­
timo com garantia  das rendas 
Municipaes, visto ser a dita 
Companhia Ytuana Força e 
Luz, da qual é elle o Presiden­

te, credores da mesma Camarft
de elevada quantia por caattf 
de sentença contra ella obarida 
e por outros motivos constan­
te da sua referida petição, de 
que pediu lhe tomasse o seu 
termo de protesto, que é o 
presente, o qual lhe li e por 
achal-o conforme assignou 
com as testemunhas abaixo 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
esceevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alfredo Leite Pabst 
Paulo Leite de Camargo. E  
para que o presente protesto 
chegue ao conhecimento de to­
dos mandei expedir o presente 
edital que será affixado e pu ­
blicado na forma da lei. Y tú  
cinco de Janeiro de mil nove, 
centos e dose. Eu, Leobaldo 
Fonseca, escrivão, o subscrevi.

Antonio ãe Souza Barros%

Já  chegou na Pharmacia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide annuncio na 4.» pagina.

O A S A S -—Vende-se as casa 
n s - 30 e 32, da Rúa da Pal­

ma, tendo agua e exgottos e 
quintaes até á  rúa do Patro­
cinio. Trata-s.e na casa n. 30.

T pO R M U L A S  para  licençaa 
federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada urna 
— na typographia de A. Ma­galhães & Cia

A  MOCIDADE
ca O

A EMUISAO DE SCOTT
são companheiras inseparáveis. E a razão é que na mocidade as mulheres enfraquecem devido ao seu sexo, são muito delicadas, seus estomagos não digerem a quantidade normal de alimentos @ a nutrição é muito deficiente. Eis porque ha tantas moças anê­micas e tantas senhoras estereis!
A  EMULSÃO DE SCOTT

é o verdadeiro “salva-vidas” das moças. E o alimento que torna as meninas em senhoritas e as mantem robustas, fortes, com boa cor e saudaveis.
Exijam sempre a legitim a
HJ1M0 DE SCOTT

A ttesto  que sem pre usei a  Emulsão de
Scott em  pessoas de m inha familia e  na clinica 
civil, tirando excellentes resultados do seu 
em prego, pelo que aconselho sem pre e s t a  
m edicação, principalm ente nas creanças. D r. 
H om em  d e  M ello, S. Paulo.
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A CI DA DK P í í Y T ü

Üompaniiia lituana Força e Luz

Lampads de filamento
metálico

&

L íd ^ H a c i

R E V IS T A  m ensal illustrada sobre agricul- 
tu ra  creaçâo  de gado e industrias ruraes. 

E d itad a em  po rtug u ez  em  Buflalo, N . Y ., E. 
CL A ., para o beneficio dos Snrs, A gricultores, 
O om m erciantes, Banqueiros e ¡outras .pessoas 
am an tes do progresso. Assignatura annuul 
125000 m o ed a  b ra z i le ir a ,  Ou .4 5 0 ^ 0 m oeda 
portugueza. Para mais ioformações díríja-se ã

L a  H a c í e n d a  ( jo m A K y
Dej,< < B VF F A ip .  H Y. . L. ■

Sabbado e domingo

RANDE Rethicção
nos PREÇOS

Sem competencia
O  D E P O S I T O  D A  

COMPANHIA Y T U A  
MA FORCA E LUZ

intura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­

nha. ”A PigmalioiV
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
YiDRO 3$000.— Unicos 
depositários

Gromes & Valente 
Casa Âlberto

Largo da Matriz 15
SAN AT CUTTAM.— Cura 

rheumatismo, collieas, molés­
tias do estomago etc.— Vende- 
sena Pharmacia São José L ar­
go da Matriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en­
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa­
peis, cartões, canetas, la 
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tra ta r  de café, pagan­
do-se 2 0 $ 0 0 0 e 2 5 $ 0 0 0  por 
carpa de 1000 pós.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado 
res por dia e paga-se van­
tajosamente.

Companhia Yíuana Força e Luz
A directoría desta Compu 

nhia, previne ao publico ( 
principalmente aos consumido 
res de luz eléctrica, que cobra 
u  Rs. 10$000 por ligação d( 
!uz, quando ésta fôr mandad, 
•ortar provisoriamente, poi 
nativo de ausencia temporaria 

outrosim, que a referida im 
Doríancia deverá ser paga n< 
icto da ligação.

O SEGREDO DA INDIA 
YUG !—Infallivel nas nevral 
gias, rheumatismo e outras do- 
•es. —Vende-se na Pharmaci 
S. José. Largo da Matriz n. 17

Papel de em- 
bruho vende-se aqui.

C 0M P A N H IÂ  y t u a n a  f o r ç a  e  l u z
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos

Para mais imíormações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, à rua Direito 
n. 51

USA E S E M P R E
Receitai e Recommendai com Convicção o
F U N K U S  E na opinião dos que tem usado

A ultima palavra na cura
Maravilhosa. Rapiãa em hora e fas vezes) em Minutos 

Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 
Yende-se em todas as Boas Pharmacias.

U N K U S é preparação da conceituada e antiga
Pharmacia Panza Martins ^Yio1YedAneiboNI)A

Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 
determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Yende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes d' 
Filho.

i  !
T a  l ã o  2 $ 0 0 0

NA TYPOGRAPHIA


